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ESTATUINTE 
Comunidade universitaria discute calenddrio e normas 

seus membros que, em li- 
nhas gerais, o processo de clabo- 
A0 do novo estatuto deverá se- 
guir três etapas, iniciando com a 

seus segmentos, passando ao tra 
balho estatuinte. Na terceira eta- 
pa. & proposta será submetida à 
apreciação de cada segmento da 
comunkdade. de forma plebiscitá- 
fia. para ser encaminhada A apro- 
vação do colegiado competente. 

A Comissão foi formada pe- 
os professores Carlos Augusto de 
Alencar Fontes, representante do 
Contelho. Universitário: Daison 
Olzany Silva, pela Coordenação 
de Ensino, Pesquisa c Extensão 
(CEPEX Antório 
pela Administração da UFV; c 
Evandro Ferreira Passos. pela As 
sociação dos Professores (As 
puviSindicato); pelo arquiteto 

pelos 
gues Neto, da Associação dos Es- 
tudantes de Pós-Graduação: c Le- 

Paraletamente a0 Sempósio acon- 
tecerá uma Mostra de Produtos e 
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cir Aparecida Peixoto, do Diretó 
to Central dos Estudantes. A 
presidéncia ficou a cargo do pro 
fessor Daison. 

Urma das formas encontradas 

pela comissão para claborar suas 
propostas foi a realizagho de en 
contros com representantes dos 
segmentos da comunidade, espe- 

cialmente aqueles que haviam 
participado do congresso esta- 
tuinte reunido na UFV de setem 
bro de 1987 a junho do ano - 
guinte, quando o anteprojeto do 
novo estatuto foi entregue ao 
então reitor Geraldo Martins 
Chaves. Nesses encontros, pre 

dominou a idéia de que o novo es 
tatuto deverá ser o mais wentifi- 

mente no momento em que a 50- 
ciedade procura repensar a uni- 
versidade brasileira. 

| j§imniisin Brasileiro de Pesquisa Florestal 
Cada uma das sessdes lécnicas 
abordará um lema especíhico: Si- 

togia, e Meio Ambiento. 
Para o presidente da SIF, o 

engenhevo florostal Antonio Cla- 
ret do Olveira, 0 Simpósio dará & 
SiF a condição de redesenhar 05 
novos rumos da posquisa fiores- 

ta no País. 

Polícia esclarece 

— assalto no campus 

Outra atividade realizada pela — tes da USP; e Sadi dal Rosso, 
comissão foi o debate com repre- — ex-presidente da Associação Na 
sentantes de outras universidades. ional dos Docentes do Ensino 
como o ocorrido no dia 30 de 

abril, no auditório do Departa 
mento de Economia Rural. Na 
oportunidade, estiveram presentes 
os professores João Zanetic. pre 
sidente da Associação dos Docen: 

Superior (Andes) ¢ secretário da 
Associação dos Docentes da UnB 
que falaram sobre suas experién 
cias relacionadas com a celabo. 
ração de novos estatutos nas insti 
tuições em que trabalham. 

Os professores Sadi, Daison ¢ Zanetic debatem o processo estatuinte 
no auditório do DER. 

GREVE: 

Entidades realizam 

assembléias amanhã 

A possitilidade de acontecer uma nova grove na Universidade Foderal do Vicosa 

gravista. 
O prowdents da Associação dos Servidores Técnico-Admenistatvos da UFV (A 

[SAV), Caros Gomes da Cunha, intomou que a entidade fard Assembiiia Geral ama- 
AL, ds 14 1 30 min, no Cento de Vivência. “Vamos checar a3 informações nadio- 

» o, em tinção desta reunida, vma-m)hdflf'.u.uwalumhls' 

O coordenador-geral do Diretório Cantral dos Estudantes (DCE) Maconi Rocha, 
Antormou, na manh de segundaera, que a onfidade não tem posção defínida de 
000 808 senidores lederns, 0 que deverá ser decídida na Assemôléia Goral de 
manhd, A3 12 h 30 min, no Cento de Viváncia. Marconi disse 5er a greve "um ins- 
“rumento mevitdvel de kta na atua! stuação, que Dusca & Davadração das untvens. 
ddm iodocams. Os baixos salários @ à fata de vertias € 0 náo-repasse de outras - 
05 dveconam DA @ greve, e às consequéncias € 08 prejuíros todos nós teremos 
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Museu de Zoologia: marco da Biologia Animal 
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Guas saias. No Museu há, ainda, 
uma sala de fial, na qual D'me‘:am 

P gt e ke 208 oo Também e 
g d o quintal 
h:-"— 28t instalado, que 
, ampla o arborizada, 

Que tuturamente deverá 

Cocperação cn g0 em 
avmu:::rv. 

, Todo o trabalho desenvoivido 
10 Museu é coordenado peio seu 
‘wm.ommm 
BS E; do Departamento de 
Dkga Animal, que é auxitado 
ol Prolennara Gisolo Mances Dol Giudice, peleontóioga 
zomte, 298 PUC de Beio Horr- 
o8 ooy UM Grupo de estagiá- 
}M"‘:’ akinos dos 
mal e Engenharia Fireac 

ACOMdO Com o professor 
M.o'&.unn- 

bservação, como & o 

Cas, encontrado apenas em al- 

gumas áreas da Mata Afântica e 
na Serra do Brigadeiro, na Zona 

tas do animais e aves em diver- 
sos municpios mineiros, princi 
palmente em Viçosa, Além Paral- 
ba, Matipó e Pirapora, organizan- 
90 um fepresentativo acervo zo- 

No final de 1938, o professor 

aumento das coleções do Museu, 
Pincipalmente as de aves o 
mMamieros. Quanto aos répieis, 
M::uoo ol dado & om 

l.u—o.mwmua 1956 a 1962 e de 1967 a 1972, 

O professor Renato Neves Feio mostra uma 
pele de onga-pintada. 

Uma das salas do setor de exposição do Museu. 

sus verdadera função. Cada 
grupo da fauna vem sendo cata- 
logado e revisado por alunos es- 
tagiários que realizam, por meio 
deste trabafho, sua dissertação 
de bacharelado e um conseqõen- 
te aprmoramento profissional. 

Foram reaizadas, nos úÚltimos 
cinco anos, quatro monografias 
de bacharelado que tiveram por 

cam-se: 1) Esqueletos articula- 
dos de: veado-campeiro, capiva- 
ra, gato-do-mato, tamanduá-mi- 
fim, furão, gambá e gato domésti- 
co 2) Animais taxidermizados: 
caittu, telú, ouriço-caixeiro, mo- 
nocamvoeiro, 

duá-mirm, — tamanduá-bandeira, 
onça-pintada, jaguatiica, ouriço- 
caixeiro, cutia, veado, tobo-guará, 
capivara, sucurl, jbóia, surucucu, 
ema, gambá etc.; 4) Crânios de 
anta, onça, capivara, lobo-guard, 
crocodio, jacaré, tartanga-marr 
nha, porco-do-mato, gambá, dou- 
rado, teiú, calango etc; 5) Outras: 
peçãs como: cascos de tartan- 
93 galhadas do veado do panta- 

campeirro e gafheiro; casco 
de tatu-canastra, tatu-peba e ta- 
trgalnha: mandíbuia de jacaré- 
açu; cabeças de peixes: ninhos 
de diversas aves. tósseis de pei- 
xes, dentro outros materiais. 

Além disso, como coleção 
científica, há no Museu 18 ordens 
de aves com 850 peças; 6 famí- 
las de iagartos com 120 pegas; 6 
famlias de cobras com 500 pe- 
ças; 3 tamblias de mo: com 
75 pecas; 8 famiias de anfibios 
om 1.000 pecas: diversas espé- 
cies de mamfleros com 125 pe- 
Gas, diversas espécies de peixes 
com 500 pacas: e & coleção zo- 
olégica doada pelo Departamento 
de Engenharia Florestal com 
aproximadamente 1.000 pegas. 

Unica espécie empalhada do monocarvoeiro 
em Minas Gerals. 

Importan Objetivos 

Os museus de zoologia são 
impodanies por conservarem, 
com finalidade educativa, cientfi- 
ca & oxpositva, um valosíssimo 
patimdno natural ainda pouco 
conhecido: a fauna brasieira. 

Os principais objetivos do 
Museu de Zoologia da UFV são 
05 seguintes: Apresentar, como 
atividade educativa, exposições 
permanentes ou temporárias que 
Se destinem às criancas, aos jo- 
vens € a todas as pessoas que 
não puderam ter acesso & Uni 
versidade; Despertar o interesse, 
a curosdade e 0 gosto pelos 
animais entre os visitantes, com 
© intutto de se formar um número 
de pessoas com maior preocu- 
pação com as questões de estu- 
do e preservação da fauna: Man- 
for uma coleção-testemunho re- 
presentativa da fauna regional: 
Subsidiar estudos e pesquisas de 
z00logia, anatomia comparada, 
Sistomátca, —evolução, distr 
buição geográfica o flogênica das 
espécies; e Proparar peças e es- 
truturas que possam ser util 
das em aulas práticas de gra- 
duação e pós-graduação, dentre 
outros. 

Atividades de Extensão 

O Museu de Zoologia da UFV 
mantém as seguintos atvidades 
extensionistas:  Alondimento & 
Qgrupos escolares para a vistagho 
do material em exposição; Cur- 
508 de extonsão e palesiras so- 
bre temas especíicos para alu- 
nos de 19 0 2º graus, para grupos. 
especticos como a Polícia Flo- 
restal é 0 Corpo de Bombeiros, e 
para a comunidade em geral 

e capwra de anh 
mais, além da conscientização da 
população a respeto dos animais 
capturados ou localzados na fe- 
gilo, e Auxfio na confecção do 

; manuais e cartihas 
técnicas sobra taxidermia, con- 
trole de roedores e grupos es- 
pochicos da fauna.
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Coluni quer resgatar e 
preservar sua memoria 

Clara Maria Gomide Neves 

História da Universidade Foderal  Coluni, que está localzado no 
de Julz de Fora, que falou para  campus da UFV desde novembro 
fmais de 500 pessoas, dentre pro- — de 1989, quando foi definitiva: 
fessores, estudantos e funcioná-  mente instalado na Insttuição. 
ios do Coluri que lotaram o Cen- Ainda no dia 26, o Colégio 
0 de Vivéncia da UFV, visando — Universtário recebou a vista da 

escrilora Marina Colassanti, que, 
além de participar de uma reunião 

com os estudanies, inaugurou a 
Bhioteca do colégio e fez 0 lan- 
gamento nacional de seu Wro 
“Ana Z, onde vai vocd”, destina- 

do a adolescentes. 
Segundo a dretora do Coluni, 

a comemoração não aconteceu 
da forma que a ocasião exigia, 

com a presença de ex-diretores, 

ex-polessores « ex-alunos, 
porém 1ol teta com as condições 
existentes no momento e com a 
Intonção de se registrar, pela pri 
mewa vez, a passagem natafícia 
00 educandário, visando a0 início 

do um processo maior, que é O 
resgate de sua momória. 

História 

Com a finalkdade básica do 
ministrar ensino de 2º grau de a 
10 nivel, o Colégio Univorsitário 
da Universidade Federal de Viço- 
sa foi oriado no dia 26 de março 
de 1965, nos termos do § 3¢ do 
Artigo 79 da Lei 4024, de 20 de 
dezembro de 1961 

Em 1966, quando iníciou suas 
atvidades, o Coluni contava com 

Revisão Constitucional 
correntes Juristas distinguem três 

Saraiva (| ) e Sacha Calmon. 
"Revisão Consttucional” toi o — mação do corpo docente. A 

foma de um debate realzado na — scadêmica Cristna Padovari 
note de 27 de abril no Audtório — Mayrinck, do 
do Edificio Reinskdo de Jesus — Diretório Acadêmico de Direão, 
Aradio para « comemocação do — falou s0bro as lutas e 08 rumos 
pAmeiro ano do curso de Direlto — tomados e outros já em definição, 
8 Universidade Federal de Viço- — destacando sempre o aspecto 
sa. Na solenidade, estveram  criico do saber, Presente ainda 
prosentes ox juústas Gorakdo — na solenidade, dentre outras au- 

Atelba (da Universidade de São — tordades, o více-retor Luiz Sér- 
Paubo), Sacha Calmon Navarro  gio Saraiva, representando & 
Cobiho e Misabel de UFv. 
chado 

eração das Dispo- 
projetou expectafivas — sições Transióras da Const 

com rolagho so futuro e & for — tiçõo Federal de 1988. A pime- 

ra, apoiada pelo professor Gorai- 
do Atalba, afirma que n Revisão 

e em rota de colisão com o Go- 
vemo Federaf . 

Vista fronta! do prédio do Coluni 

78 alunos, mas somente 32 deles 
concutam o curso. J 
período verficava-se que estes 
alunos não apresentavam dfficur- 
dades no 3º grau, destacando-se, 
mutos deles, como excelentes 
profissionais em suas áreas de 
atuação. 

Dezessols anos mais tarde, 
em 82, o colégio passou a fun 
clonar como escola completa de 

550 
professores dho onentac 

2 grau, recebendo akinos da 1! mesmo, ministram cursos de ro- 
n 3) série. As 170 vagas olereck em para outras escolas ad- 
das para o ingresso no Coluri — jacentes de 1º o 27 graus, contr- 
nunca foram suficientes para co-  buindo, assim, com & melhoria do 
brir o número de inscrtos que, viá — ensino na região e bonoficiando 
de regm, utrapassava a casa — um número cada vez maior de 
dos 300, chegando a atngir 600 — alunos. 

CONSELHO DE PESQUISA " 
RELACAO DE PROJETOS REGISTRADOS NA ULTIMA 

QUINZENA 

DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA VEGETAL 

e Potencialidade Fotossintética de Cinco Genotipos de 
Coffea Plerre — Moacyr Maestri, Elemar Campos- 
tnini, Paulo to Mosquim, Raimundo Santos Barros e Jose 
Sebastido Machado Silveira. 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA FLORESTAL 

e Branqueamento de Polpa Kraft - Industrial (Eucalip- 
tus) Utilizando-se o Peroxido de Hidrogénio - Jorge Luiz 
Colodette, Rosa Saiuri Kiyohara, José Livio Gomide, Rubens 
Chaves de Oliveira. 

DEPARTAMENTO DE QUIMICA 

e Avaliação da Contaminação de Metais Pesados na 
de lodo de Estacio de Tratamento de Esgo- 

to — Jodo Tindoo Pereira Neto, Cldudio Pereira Jordão, Luis 
Carlos Gouvea. 

e Marcadores Moleculares para Genes de Resisténcia & 
Cercospora sojina, Hara — Maurflio Ales Moreira, Marco 
Antdnio Machado, Carlos S. Sediyama, Everaldo Gongalves de 
Barros @ Ney Sussumo Sakiama. 

e Constituicéo da Proteina de Soja e Alergenicidade em 
Leitões - Maurilio Alves Moreira, Valéria Aparecida Vieira, Eve- 
raldo Gongalves de Barros e Aloizio Soaros Ferreira. 

Comunicado aos usuários 
do PVA 

Contorme comunicado da Pró-Reitoria Académica, desde o úl 

mo dia dois, as salas do nível 100 do Pavihão de Aulas (PVA) 

01180 disponíveis 2os usuários nos seguintes horários, de segunda 
& sexta-loira: das 7 A 1.h da manhã: sos sábados: das 6 s 18h e 
808 domingos: das 7 às 18 h. 
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* A Facuidade de Fiosofia, 
Ciências e Letras do Rbeirão 
Preto, vinculada & Universida- 
de de São Paulo (USP), infor- 
ma que estarão abortas até o 
da sete deste mês as ins- 
cnções ao processo selofivo 

O processo seletivo cons- 
tard de vós etapas: Andise do 
“Cumeuum  Vaae®, Prova 
Didática e Entrevista. Os can- 
didaios, deverão possui, pre- 
feronciaimente. o U de 

As inscrições poderão ser 
Jottas pessoaimente ou por 
meio de procuração, no horá- 
fodas 8 às 12h 0 das 13h 30 
min &s 17 h 30 mn, na Secre- 

e o Avalação 
Educacional); História (Ans- 
g8 e Medeval, do Brasi e da 
Anto). Letras (Teons e Anái- 
se Lingúístca, Lingua Pontu- 
guesa, Lieratura Brasteira, 
Tooria Literária e Lingus In- 
glesa e Literaturas do L 

Matomática (Ma- 
temática Apicada, Probabi- 
dado e Estatisicas Apica- 
das). e Serviço Social (As- 
sisténcia e Poibcas Públcas, 
Servico Social Contempord: 
100 e Fundamontos do Servi- 

pelo o Social). Informações 
telefona (021)269-7272. 

* A Escola Técrica Federal 
do Pemambuco (ETEFP) in- 
forma que as inscrições em 
80 exame do seloção para 
1993 (segunda entrada), em 
regime nomal estarão aber- 
1a5 até 0 da 30 deste mês, na 

gralos em Recte, & Av. Gua- 
racapes, 120, mediante o pa- 
gamento de uma taxa de 100 
Mi cruzeiros e mais 10 mi 
cruzeis pelo manual do con- 
eurso. 

No regime nommal, somen- 
e sork pennítida a inscrcho 
G0 candidatos possudores do 
estudos em nivel de 1º grau. 
No ato da inscríção, o cand- 
dato deve apresentar céduia 
o 

u por órgão ofcial simiar e 
entrogar o formulário de ins- 
erição devidamente preenchi- 
o, sem emendas ou rasuras. 

Para este examo de se- 

* Termina no próximo dia 30 
© prazo para a inscrigho de 
trabahos na |l Mostra Pau- 
lista de Vídeos Ambientais, 
promovida pela Coordenadona 
de Educação Ambental da 
Secretaria do Meio Ambiente 
do Govemo de São Pauo. O 
toma do concurso são as pe- 
cularidades e caractorístcas 
das dderontes rogdes daquele 
Estado, sob o enfoque am- 
bental 

Poderão concorrer todos 
o8 que apresen- 
tarom vídeos de até 15 minu- 
103, 08 quais serão 
dos para uma mostra a ser 
reakzada na Captal e outra t- 
norante, que percomerd 1090 0 
Estado. 

Maores informacdes so- 
bre o concurso poderão ser 

tole‘one. 

* A Universidade Federal de 
Uberiância reakzard, em julho, 

A primeira, reakzada no 0b 
fimo dia 27, às 16h 40min,na 
Saia de Semindrios do Depar- 

g, será 
o junho, às 9 h, em locais 
Que ainda detaudos peia 
ETEFP.
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Professor da UFV estuda aves de rapina 

em programa de doutorado 
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especial 
onde as avos 

estão locakzados proximos às 
leras cullivadas com ceresis, e 
pante signficativa das presas 
& cagada nessas áreas. O DOT o 
outos  venenos ullizados na 
agricutura estão probidos na 
Espanha desde 1072, mas ainda 
há aiguma contaminação, pois as 
anáises om amostras obtdas de 
cascas do ovos, de ovos náo- 
eciodidos o de penas de INdivi- 
duos adultos revelaram a pre- 
sença de residuos de pesticdas 
o metas pesados. Cunosamente, 
diz o professor da UFV, até então 
não haviam sido Jotas pesquisas 
dessa natureza na localdade o8- 
tudada no Estado de Navarra. 

foram suas vocaizações ou ma- 
nfestações sonoras, muto ca- 
racterístcas e sssociadas ao 

comportamento — (acasalamento, 
perigo, incentivo ao fihole para 
08 primeiros vôos elc.). Os sons 
foram gravados e enviados para 
o Museu Brtânico, onde foram 
analsados e transtormados em 

sinais grificos, empregando so- 
fistcados equpamentos eletrón- 
cos. 

O processo de emancipação 

6 evolução de vôo das aves jo- 
vens também toi objeto de estu- 
do, durante os trabalhos do pro- 

fessor Montero. Nesse campo, 
e ompregou a técnica de ras- 

dorso da avo, permiindo sua 

exata locaiizagho, mediante tan- 
guiação e uskzação de recepto- 
res em tera. Para meihor exe- 

UFV assina convênio para prestação de 

assessoria a prefeituras da região 
- — E 
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gramas específicos o tempork- 
rios. 

Assinaram 08 convnos o8 
profetos Ney José Aves (Paula 
Cândido), José Maria de Souza 

cução da tócnica, ele reakzoy um 
no Departa: curso de um més 

mento de Z 

Para se ter uma idéia, o monão- 
ramento do vôo dos fiholes durou 
quatro semanas, com o tempo de 
escuta de 15 em 15 minutos, das 
quatro hs 22 horas, totalizando de 
duas a três horas om cada posto. 
Monteico assegura que 4 colabo- 
ração recebida do Fundo Mundial 
para a Vida Seivagem (Word 
Widile Fund - WWF), por in 
termádio de seu escrítório na 
Áustra, foi fundamental para o 
Sucesso do rastraamento. 

Também foi fota a marcação 
das aves estudadas, com o obye- 
two de fomecer dados para futu- 
106 trabalhos sobre dinámica po- 
pulacional, além de contríbuir pa- 
ra 08 estudos de rotas migral 
fias @ para o maior conhecimento 
sobre 08 hibios comportamen- 
tais de cada uma das cinco 
espênes st Foram em- 
progadas anthas methicas o de 
prástco colondo e marcas alaros 
As anihas 580 colocadas no taf- 
50 da ave, com informações s0- 
bre a espécio. À marca alar é co- 
locadn nas asas e facita a dent- 
Ncação à distância. 

Com seu trabalho na Espa- 
nha, às novas técnicas emprega- 
das e os contalos realzados 
nesse e em outros países euro- 
peus, o protessor Monteiro diz 
acredtar que poderá roalizar d 
versos estudos no Brasi, onde 
há muão por ser feão na omânio- 
g, akém do contríbuir para o de- 
Senvolvímento dessa área na 
Universidade. 

Comunicado da 
Biblioteca 
Central 

A diretora da Bibkioteca Cen- 
al da Universidade Federal de 

Vicosa, biblotecária Denise Maria 
Nory Euclydes. soicia aos pro- 
fossores da UFV que, ao utiza- 
em o formuldrio-padrdo para ta- 
zorem pedidos de separatas 

(roprints), principalmente 05 que 
São fotos ao extenior, procurem 
destacar o nome e o endereço 
dos respectivos locais de traba- 
10 para que possam receber & 
doação nos higares em que estão 
lotados. A faka destes dados faz 
com que o material solcitado seja 

entregue na Bbloteca Contral,
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" UFV incentiva o uso 

rede Bitnet 

. 
À redo acadêmica 

vários 
(Ã “pormítom 

e e ries o v et 
ostonde essa posaibiidade para 
usuários em diferentos computa- 

am distintos - 

transmissão de dados, conhecida 
como Transdata. À inha já se 
encontra em oporação desde 15 
de marco deste ano e, a partr de 
então, o computador central da 
UFV passou a ficar conectado & 
redo Binot durante todo o seu 
horário de tuncionamento (das 6 
ds 24 horas, dianamente). Conta 
o protessor Manosl Vieira que, já 
nos púmeitos dias de instalada a 
fnha privativa, o número do unuá- 
fios crosceu verignosaments, o 
que demonstra o elovado grau de 
intoresso da comunidade por 
mais esta facikdade que, sem ol 
vida o trará grandes benefícios. 

A contratação da Inha Trans- 
data 10 também 0 primeiro passo 
para a lgação do computador 
contral da UFV 00 sistoma nter- 
met, 0 que permítrá A0S usuános 
da Insttuição usar vitusimente 
qualquer computador kgado a e3- 
$0 sistoma para processamento 
romolo. Ele garante que o equi 
pamento disponivel na UFV não 
Suporta tal igação, mas estão 
sendo feitas gestõos junto A ad- 
ministração superor para viabd- 
2ar ossa ncitdade. 

Qualquer prolessor ou st 
dante pós-graduando da UFV po- 
de cadastrar-se como usuário da 
10da Bitnet. Aqueles que 4 pos: 
suom maquinan vatuas o anda 
não dispdom da “caixa postal 
Bênet podem sotctá-la & CPOD. 
Os que ainda não possuem ossas 
máquinas(que permitem acesso 
30 uso de terminais do computa- 
dor central da UFV) devem sob- 

acesso A rode Binel, utizando 
qualquer um dos 170 torminais ¥ 
gados À CPD. 
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Bombeiros retiram palmeira 

imperial das proximidades 
do Prédio Principal 

As palmeras impenas que 

compbem, juntamente com o 
Edíício Arthur da Siva Bemar- 
des, o cenário mais tradicional da 
UFV. acabam de perdor um pou- 
©0 do sua imponência: uma de- 

las, brocada e ntacada por mi 
crorganismos. morreu 6 1o retira- 
da pelo Corpo de Bombeiros da 

Universidade, na manhá do úttimo 

dasois. 
A paimeira retrada, plantada 

há mais de 60 anos, nos primór- 

dios da Escola Superior de Agrt- 

cutura e Voternária, tevo sou 
coimo perfurado provavelmente 
Dor insetos, por onde entraram 
microrganismos. Estes, com o 
passar do tompo, atacaram a par- 
o intorna do tronco, provocando 
decomposição nos tecidos e Je- 
vando n paimora & morte. À in- 

tormação é do professor Norival- 
do dos Anjos Siva, do Setor de 
Entomoloçia Fiorestal do Depar 
tamento de Biologia Animal. Elo 
acrescenta que não há risco mo- 

dato de que as outras palmeíras 
das proximidades tenham o 
mesmo problema, lembrando que 
essá vanedade pode 
de 200 anos, como o demonstra 
uma palmeira imperial ptantada 
por D. João V1, no Jardim Botirs- 
o do Rio de Janoiro, em 1808 
Essa paimeira enfotou o local até 
há pouco tempo, quando ol ato- 
gida por um rãio. 

Para rebrar a paimera morta. 
08 bombairos tiveram que tomar 
mutos cuidados, á que n árvore 
52 encontrava muto próxima no 
Edifcio Arthur da Siva Bomardos 
0 80 Cantro de Vivéncia. Foram 
folton n amarração proventiva e o 
corte apropriado. Para executar o 
trabalho, uma difcuidade adicio- 
nal ol ldar com uma colmêéia de 
abeihas mojada no infefor do 
coimo, sendo necessário empre- 
gar inseticidas para continuar o 
conte, 0 qual foi afinal executado 
Sem quaisquer danos para 06 
esticos 

DER reinicia treinamento de 
líderes sindicais 

O Departamento de Econo- 
mia Rural (DER) reiniciou as ati- 
vidados do troinamonto de kderes 

sindicais furais em Minas Gerats, 
trabalho que vem sendo desen- 
volvido desde 0 ano passado. 

Uma equipe formada pelos pro- 
fossoros Antônio Luiz do Lima, 
Antório do Carmo Neves, For 
nando António da Sivera Rocha, 
Goraido Mageia Braga o José 
Geralo Fornandes de Araújo 
conduz esta projeto que, om 
1992, renfzou novo Gurnos para 
237 presidentes de Sindcalos 
Aurais tgados & Federação de 

Agócutura de Mnas Gorais 
(Faomg). Foram quatro módulos 
do debates, com cursos de 16 
horas, tratando de organzação 
Sindical, particioação políica o 
social do síndicalo, Kdomnça « 

o professor Fornando Rocha. 
Para este ano, a Faemg @ 

‘contratou mais Sets cursos, desta 
vez destnados aos funcionários 
administrativos dos sindicatos nu 
rais. 

Primeiro Curso 
O prímeiro curso já foi minva 

trado no início do mês, em Balo 
Horizonte, pelos — professores 
Fernando Rocha, Geraklo Magola 
€ José Geraído, quando compa 
teceram 33 pessoas. Na oport- 
nidade, discutram-se pontos rela: 
Iwos & gônase da organização 
sindícal no Brast, às funções de 
Wderanga é gerência sindical, 40 
relacionamento intempessoal, de 
fomma aptcada à reakdade do 
sídcato mural, ullizando-se d 
versos jogos didátcos e traba 
hos de grupo. O curso contou 
com o apoio do Sebrma-MG o, 
contorma ndicações da Faemg. 
o semestro desto ano 
daverh nor estendido a todos 06 
sndicatos rurais do Minas. 
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